
lia'UiQwil 

A estética 
reintegrada 

Por Ferreira Gullar 

Eles foram precursores 
do concretismo. Um na 
poesia, o outro nas artes 
pUblicas. Cinco décadas 
depois, Ferreira Gullar 
analisa a obra de 
Geraldo de Barros, em 
exibição a parllr desle 
mils no CCBB. 

Geraldo de Barros pertence a uma ger3-

po de art iSl:as brasileiros que se carateri­
mu pela intenção de romper com a arte de 

expressão individual, subiCIiva. Ê a gera­
f.1o que surge no final de d('('3.da de 40 -
no pós-guerra - e sofre a inOuência, já não 
da escol:! de Paris mas da escola de Ulm, 
fundada por Max BiII ( 950) e continuado­
ra da Bauhaus, fundada por Waher Gropius 
(1917). De Gropiusa BiII, alguma coisa mu­
dara, mas o fundamental se manteve: a va­
lori7.açãO do design como expressão eslé­
tio e reintegradora da atividade artÍSlio na 

sociedade industrial. 

f.ss3 concepção eslétio começa a se im­
por no Brasil em 195 1 quando Max BiII 

ganha o grande prêmio de escultura da 1 Bienal de 530 Paulo. Ela vem satisfazer o ímpe­
to de renovação que coincide com o fim da Segunda Gr.mde Guerra e a rClornada do 
intcrdmbio cultural em escala mundial. Mário Pcdrosa já buscava na Gestalt Thcorie o 
apoio básico para uma arte que quer se livrar da alusão à natureza c do subjetivismo: a 
fonua é expressiva por si mesma , independente do que figure 00 representc, demons­
tram os geslahianos. Logo, nào há diferença essencial entre, por exemplo, uma ~orma 
figurat iva, seja pintada ou esculpida, e um objeto industria l. 

'" Vered a s ' Centro Cultu r a l Ba n co do Brasil' lan 96 

Dentro dessa concepç;1o trabalharam al­
guns artistas concretos, de São Paulo e do 
Rio, mas Geraldo de Uarros foi talvez o 
único que levou tal COIlCt.1'Çào às suas ne­
cessá rias consequências, a ponto de, no 
curso de sua vida, trocar OS meios de ex­
pressão tradicionais (os pincéis, a tela) por 
outros, próprios da produção industrial, 
como a fotografia , a tinta industrial, a fót­
mio e os procedimentos do des/g_ e da 
produç-jo em série. 

Mas o rumo tomado por Geraldo de Bar­

ros nào decorreu apenas da adesão a essas 
idéias, uma \'ez que, antes de conhecê-las, 
já <k..'1OOnSIrara interesse pela fOlograft3 , a 

que se dedicou desde 1946, tratando-a de 
modo inovador. Embora desconhecendo as 
técnicas focográficas, mergulhou numa es­

pécie de redcscoberta dos processos de re­
\'elação, imcrvençóes no negativo fotográ­
fICO, dando início a uma experiência que 
culminará com a série FoIofon"as, eXfx>Sla 
em 1950 no J'oluseu de Arte de São Paulo. 

Geraldo de Barros, inicialmente pintor 
figurativo, discípulo de Clóvis Graciano e 

Takaoka, participa em 52 do grupo Ruptu­
ra , que marca sua adesão ao concretismoe 
o leva a \'er a atividadc do artista sob uma 
nova luz. '"A arte concreta - afinna ele -
trouxe a possibilidade do estabelecimento 



de uma critica ao objeto único~. o que o induz à aplicação d os princípios do desenho 

industrial à pintura. Noutras palavras. Geraldo de Barros rompe com o conceit~ da 000. de 
arte como exemplar único e a insere no unh'erso da produção industrial onde. conforme 
Waher Benjamin, todo exemplar é um original. Assim se explica seu crescente interesse, 
daí por diante. pelas artes gráficas e o desenho industrial, que o levará a plrticipar do 

grupo Fonninfonn e a funda r em 19;4 a comunidade de tr3oolho UnilalJor e mais tarde a 
firma Hobjcto IndÚSlria de MÓ\'eis 

A innuênda de MáriO Poorosa sobre Ge­
raldo de Barros vai além do campo estéti­

co. Ela está evideme também nas idéias 
que norteiam a mapa da comunidade de 
trabalho Unilabor que, por sua mltUre7.a 
coopcr.l1iva , elimina a alienação do traba­
lho inerenle ao capitalismo, já que. nela, 
os operários sào proprietá rios de seus 
meios de produção e, portamo, do produ­
la de seu trabalho, conforme observação 
do próprio Geraldo de Barros. 

A vontade de produzir móveis de quali­
dade para um público amplo sempre foi 
uma preocupação dele. Com esse propó­
sito, buscou um processo produtivo capaz 
de baratear os custos e o encontrou na cri­
aç:10 de módulos produzidos em série. 
Assim chegou ao m6\'el de produção to­
talmente industriaIi7.ad1: com apenas 1;0 
módulos conseguiu produzir cerca de ;00 

modelos diferentes. 

Ao contrário de OUl ros pintores. que 
viam como ame:lça :l arte a adoç:io de 
principias próprios :i :Itividade industrial. Geraldo se dispôs sem qualquer dram:1 :1 tor­
nar-se um desenhista de mÓn.'is e :Ibandonar sua condiç,io de pintor. Nào obstante. CSSl 
neu'SSidade de expressio individu:.1 erJ mais fone nele que ele próprio Ílnagina\·a. Ela jl 
se manifestara, no seu trabalho de fOlógrafo. atrJ\'és das intervenç(')cs no negativo. Que 
Cr.1I1l t'SS:ts imervençàcs sen:io a necessi(1:tde de :lCrescentar ao produto técnico o lOque 

individual? Assim é (Iur.!. nos anos 70. ele retoma sua obra pictóriC:1 dentro dos princípios 
da arte concrCla. acrt'SCidos do que r~lizarJ na área industrial: o uso da seriação e dos 
módulos. 

I\rtista sensível e homem empremd('(lor. herdeiro (1:\ utopia estélico-socialist3 que n:ls­

reu com as \'anguardas do conK'ÇO do sl'CUlo. Geraldo de lJ3rros dl,.'S<'mpenhou. no Ura· 
sil. um papel pioneiro. de que s:io testemunhos sua obra de pintor. 
fot~rafo e dcscnhistl de móveis. • 

1945 

Auto-retrato. 
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